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As em resas ue ganham com a crise 
4. 	• 	Arrecadação de ISS em São Paulo . 

z 	.., 	,....1 	 Variação Real 	• 

	

' 	(Jon o ago de 1'980/ian a ago de 1981) 

Construção Civil 26,3% 
Jurídicos* Técnico- 

. Administrativos., 13,4• 
Turismo, Hospedaria 
e Assemelhados 	i 13,5% 
Guarda e locação 	• .18,4% 

' Mariatençda e Decoraçãc; .. 

de Im6viii 	' 	' 	' 	' . i 
-7,3% 

Saúde' 	- -2,3% 
Agenciamento, 
corretagem • 	' 

' inter-mediação -3,8% 
Instalação, Colocação 	. • 

Montagem de bens 15,7% 
,Higiene e Apresentação Pessoal -3,8% 

Fonts: Secretario de Finanças de São Paulo 

neste primeiro- semestre, 
mais de Cr$ 11 bilhões. 

RAMOS 
Segundo a 'Secretaria de • 

Finanças do município, os 
ramos que mais apresenta-
ram crescimento comparas- 
do-se o primeiro semestre 
deste ano com o primeiro 
semestre - de 1980 são: cons-
trução civil (26,3%), servi-
ços jurídicos e técnico-
administrativos (13,4%), 
educação. (8,5%), 'fotogra-
fia,: cinematografia, repor-
tagens gráficas e afins 
(8%), turismo, hospedaria e 
assem lhados (13,5%) e 
guarda e locação (18,4%). 

'Nos últimos dias, este jor-
nal ouviu representantes de 
nove ramos de serviços , e 
constatou que; se no geral, o 

..nível de atividades ampliou-
se, algumaS empresas, ape-
sar de não terem registrado 
crescimento em seus negó-
cios, também não tiveram 

por Maria Heleno Tachinardi 

de São Paulo 

No primeiro semástre 
deste ano, a Guardian, em-

. presa de vigilância e segu-
rança, registrou um aumen-
to na demanda de contrata-
ção de vigilantes noturnos 
para residências, da ordem 

,de 30% em ,relação a igual 
período do ano passado, se-
gundo Sílvio Carlos Paula 
Neves, assistente da direto-
ria. 

A Guardiam se encontra 
entre as menores empresas 
do ramo que atuam nesta 
capital nas áreas industrial, 
bancária e residencial. E 
uma das dezenas que proli-
feraram nesta década e que 
passam, seguramente, por 
uma fase de prosperidade, 

'apesar das dificuldades en-
frentadas por setores urba- 
nos da economia. 

Na verdade, como as em-
presas de vigilância e segu-
rança, algumas modalida-

' des de prestação de servi-
' ços têmSe beneficiado da 

crise. A média do setor de 
serviços, propriamente dl-, 
to, excluído o comércio, não 
foi ainda severamente atin- 
gida pela redução do nível 
de atividade. Ao contrário,: 
a receita do Imposto sobre 
Serviços (ISS') no Município 
de São Paulo, por exemplo, • 
aumentbá 5,4% em termos 
reais durante os oito primei-
ros meses• deste -  ano- em• 
comparação com igual 
período do ano passado. Só. 
de ISS, São Paulo arrecadou 

queda, isto é, cresceram ao 
nível da inflação. 

E o caso, por -exemplo, 
das , concessionárias de 
veículos cuja oferta de ser-
viços acompanhou a infla-
ção. Inversamente ao que 
deveria ocorrer, a queda na 

; 'venda de veículos .não levou 
as concessionáriàsa fatura'. 
rem mais porque o custo de 
reparação em suas oficinUs 
é superior àquelas das ofioí-
nas mecânicas paralelab ;  
também chamadas "bocas 
de porco", isto é, que con-
sertam todo o tipo de veícu-
los, utilizando peças usadas 
e recuperadas e mào-de-

, obra não especializada. 
PEÇAS 

Segundo-o diretor da Cia. 
Metropolitana de Automoto-
res, Elias Chueiri, a venda 
de peças das concessioná- 
rias a estas oficinas aumeh- . tou cerca de 30%. 

O ramo de construção ci-
vil é bastante amplo. Nele 
se incluem tanto as constru-
toras de edifícios residen-
ciais como as empresas que 
constroem fábricas. 

Algumas construtoras 
também mantiveram seu 
mesmo nível de atividades 
no primeiro semestre deste 
ano - em relação a igual 
período do ano passado. E o 
caso da Guarantã, que não 
apresentou queda na pres-
tação de serviços, segundo 
seu diretor David Primo 
Lattes. 

A Austin Brasil -projetos e 
Construções Ltda. apresen-
tou resultados mais alenta-
dores este ano que no ano 
passado. Esta "melhora", 
diz Sérgio Mello, diretor de 
planejamento da empresa, 
reflete o pleno desenvolvi-
mento das indústrias de ex-
tração mineral, química fi-
na e farmacêutica, para as 
quais a AuStin faz estudos 
de localização, consultoria, 
projetos básicos e detalha-
dos e' construção propria-
-mente dita. 

Alguns projetos da Austin 
em andamento. neste mo-
mento: Celanese, Xerox, 
Alcoa '(Poços de Caldas), 
Blindes (vidros), RCA (dis-
cos), Moore (formulários) 
em Pernambuco. 

Os serviços de ótica, cine-
foto e som cresceram consi-
deravelmente, apesar de se-
rem considerados "supér-
fluos". A Cinótica, uma das 
grandes empresas do ramo, 
registrou um aumento de 
revelações de filmes de 88% 
comparando-se o primeiro 
semestre deste ano com 
igual período do ano passa-
do. Suas vendas gerais cres-
ceram 90%. E a previsão 
para o segundo semestre, 
segundo Alberto Arroyo, di-
retor da empresa, é a equi-
paração com os níveis da in-
fiação ou sua superação. 

CINEFOTO 
Na opinião de Arroyo, o 

ramo de cinefoto vem-se de-
, senvolvendo tendo em vista 

a popularização do mate-
rial, já fabricado em grande 
parte no Brasil, como o pa-
pel de fotografia, câmaras 
Kodak, Yashica e Agfa. 
Dentro de dois anos a Ko-
dak, que está investindo 
US$ 6 milhões em uma fá-

- brica em São José dos Cam-
pos, passará a produzir fil-
mesnacionais. • • - 

Concursos fotográficos, o 
` interesse pela foto artística, 

criação de novos laborató-
rios, abertura de novos pon-

' tos de vendas, tudo isso tem 
contribuído para a amplia. 
ção dos serviços fotográfi-
cos.  

apresentaram crescimento 
de 13,5%, o que, em parte, 
se deve ao incremento das 
feiras, congressos e exposi-
ções realizados em São Pau-
lo. 

A Alcântara Máchado, 
uma empresa de fomento 
indireto ao turismo, conse-
guiu alotar a totalidade de 
seu espaço, no Parque 
Anhembi, quando da reali-
zação da Feira Eletroele-
trônica e Fenit. Cerca de 30 
expositores deixaram de ex-
por na Fenit por falta de es-
paço. A esta exposição têx-
til anual compareceram, es-
te ano, 80 mil visitantes, 
1.800 dos quais estrangei-
ros. Este movimento todo, 
sem dúvida, provoca de-
manda por hotéis e restau-
rantes. 

O Ca D'Oro, freqüentado 
principalmente por estran-
geiros e clientes "classe A", 
segundo seu gerente geral, 
Herbert R. Steiger, é uma 
das exceções no ramo da ho-
telaria. No primeiro semes-
tre deste ano o hotel regis-
trou queda de clientes por 
causa da "ausência dos ar-
gentinos". Neste segundo  

semestre os negócios de-
vem melhorar significativa-
mente, afirma Steiger. 

O crescimento de 13,4% 
no ramo de serviços jurídi-
cos e técnico-
administrativos se deve, so-
bretudo, ao ingresso no 
mercado de novos profissio-
nais, mas também ao cres-
cimento da demanda por 
serviços jurídicos, natural 
numa época de crise econô-
mica. 

Segundo o conselheiro da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e vice-
presidente do Instituto dos 
Advogados de São Paulo, 
Ives Gandra da Silva Mar-
tins, cresceram duas áreas: 
a contenciosa (concordatas, 
falências) e a de pareceres 
por causa das divergências 
jurídicas de interpretação 
entre o contribuinte e o.fis-
co. 

Silva Martins nota tam-
bém que houve uma redu-
ção sensível na consultoria 
"clássica". "O cliente pre-
fere transferir a advocacia 
de partido para uma advo-
cacia de hora trabalhada, o 
que reduz seus custos." 

Se por um lado o ramo ci-
nefoto, som e ótica se am-
pliou, a atividade cinema-
tográfica (diversões públi-
cas) manteve-se estacioná-
ria. 

"Houve urh crescimento 
vegetativo, mas nada com-
parável ao crescimento da 
demanda no ano passado 
quando a censura liberou 
filmes eróticos, como O 
Império dos,Sentidos", afir-
ma Antonio Serrador, dire-
tor da Cia. Cinematográfica 
Serrador, que engloba 26 ci-
nemas na capital, entre eles 
Ipiranga, Astor, Belas Ar- 

-- tes, Art Palácio. 
Como ramo, turismo, hos- 

pedaria 'e assemelhados 


